
 

 

Este relatório destina-se, em exclusivo, à divulgação privada junto dos destinatários, constituindo um meio auxiliar que não deve ser solicitador de operações ou como 

substituto do exercício de julgamento próprio por parte do destinatário. Este assume-se como pleno responsável pelas suas acções. O Banco Internacional de Moçambique, 

S.A. declina-se de qualquer responsabilidade por qualquer perda directa ou consequente da utilização deste documento ou do seu conteúdo. As opiniões expressas podem ser 

sujeitas a alteração sem aviso prévio. Emboras as informações nele contidas tenham sido obtidas de fontes consideradas fiáveis, o Banco Internacional de Moçambique, S.A. 

não garante a sua precisão. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam da 

nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo susceptíveis de conhecimento de terceiros. 

 

 

 

Ambiente macroeconómico continua desafiante  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Produto Interno Bruto 

Fonte: INE, BdM, FMI 
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Segundo dados divulgados pelo INE, o PIB Real de Moçambique, calculado a preços constantes, cresceu 

2,1% em 2019, uma desaceleração de 1,3 pontos percentuais face ao ano anterior. Este crescimento 

anémico, deveu-se essencialmente a menor vigor nos sectores da Agricultura e Indústria Extractiva, num 

contexto de redução dos preços internacionais dos principais bens de exportação (carvão mineral e 

alumínio), e adversidades climáticas que afectaram os níveis de produção na região centro e norte do país. 

Nos últimos anos (2016-19), verificou-se um crescimento em níveis de um dígito na esmagadora maioria dos 

sectores económicos, destacando-se a Agricultura (2,3%), Pescas (2,8%) e Indústria de Extractiva (7,2%) 

que representam mais de ¼ do Produto Interno Nacional. O fraco desempenho no período em referência, 

resultou dos efeitos da crise da dívida soberana, acumulação de atrasados internos, aperto da política 

monetária, redução dos fluxos de capitais externos, depreciação do Metical e calamidades naturais.  

 
 

 

O crescimento do PIB, provavelmente, continuará lento, nos próximos trimestres, na sequência do ambiente 

externo menos favorável, resultante dos efeitos da propagação do Covid-19, com repercussões significativas 

no arrefecimento da procura global, diminuição dos preços das commodities, sobretudo do petróleo. A nível 

interno prevalecem os riscos associados a choques climáticos e regionais, volatilidade cambial, entre outros.     
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Crescimento Médio por Sector   

Variação percentual 

 

 

# Sector 2012-2015 2016-2019

1 Agricultura 2,6% 2,3%

2 Pescas 4,3% 2,8%

3 Indústria Extrac. Mineira 19,8% 7,2%

4 Indústria Transformadora 4,1% 1,9%

5 Construção 5,6% 1,0%

6 Comércio e Serviços 12,0% -0,5%

7 Transportes e Comunicações 7,4% 4,1%

8 Hotelaria e Restauração 3,0% 1,7%

9 Serviços Financeiros 13,4% 5,2%

Fonte: INE, Contas Nacionais

Composição do PIB por Sector  

4º Trimestre 2019, % 
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Previsões de Crescimento do PIB Real   

Dados anuais, % 
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